PÁGINA DOS LEITORES - XXIV DOMINGO COMUM A 2026

1.ª Leitura: Este texto está construído sobre uma estrutura de ritmo binário: cada sentença é completada por uma repetição (que reforça o sentido), por uma enunciação expressa de forma positiva e negativa, por uma ampliação. Segue o típico procedimento poético bíblico: o paralelismo. O leitor deverá fazer sentir o ritmo binário do texto. O texto requer uma articulação perfeita: rancor, detestáveis, sofrerá, vingança, minuciosa, semelhante, corrupção, mandamentos, Altíssimo. E as interrogações? Onde está a interrogação? – Eis o que o leitor deve perguntar-se. Na 1.ª e 2.ª, há uma tensão em toda a frase, mas o clímax está em pede. Na 3.ª, em quem. Imagine o leitor que se trata de uma só interrogação em três partes. 

Leitura do Livro de Ben-Sirá

O rancor e a ira são coisas detestáveis,
e o pecador é mestre nelas.

Quem se vinga sofrerá a vingança do Senhor,    
que pedirá minuciosa conta de seus pecados.

Perdoa a ofensa do teu próximo
e, quando o pedires, as tuas ofensas serão perdoadas.

Um homem guarda rancor contra outro
? e pede a Deus que o cure?

Não tem compaixão do seu semelhante
? e pede perdão para os seus próprios pecados?

Se ele, que é um ser de carne, guarda rancor,
? quem lhe alcançará o perdão das suas faltas?

Lembra-te do teu fim 
e deixa de ter ódio;

pensa na corrupção e na morte,
e guarda os mandamentos.

Recorda os mandamentos
e não tenhas rancor ao próximo;

pensa na aliança do Altíssimo
e não repares nas ofensas que te fazem.

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura: Trata-se de um texto não difícil, desde que o leitor pronuncie bem as seguintes palavras: vive, vivos, vivemos, vivamos, ressuscitou, morre, morremos, morramos, morreu, mortos. Respeite o ritmo binário das frases. 


Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos

Irmãos:

Nenhum de nós vive para si mesmo
e nenhum de nós morre para si mesmo.

Se vivemos, vivemos para o Senhor,
e se morremos, morremos para o Senhor.

Portanto, quer vivamos quer morramos,
pertencemos ao Senhor.

Na verdade, Cristo morreu e ressuscitou
para ser o Senhor dos vivos e dos mortos.


Palavra do Senhor.
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Oração dos Fiéis

P. Ao Senhor, nosso Deus, clemente e cheio de compaixão, que nos perdoa sem medida e nos chama a perdoar aos irmãos, confiemos as preces do seu Povo, dizendo: 

R. Ouvi-nos, Senhor. 

1. Pela Santa Igreja, em fase de implementação sinodal: para que, perdoada e reconciliada pelo Senhor, seja sinal humano e divino do perdão abundante de Deus e da reconciliação dos homens entre si e com toda a Criação. Invoquemos: R.
1. Pela nossa Diocese do Porto em Sínodo: para que se torne uma comunidade capaz de formar Cristo na vida de todos os fiéis, de se reformar pela conversão das pessoas e estruturas, para se transformar numa Igreja missionária. Invoquemos. R. 
1. Pelos que governam as nações: para que promovam uma cultura de diálogo, do perdão e da paz, e assumam com justiça a dívida ecológica contraída para com os povos mais pobres e as gerações futuras. Invoquemos: R.
1. Pelas famílias, comunidades e povos divididos por ofensas antigas: para que a compaixão vença o rancor, o perdão cure as feridas e a paz volte a respirar nas nossas relações. Invoquemos: R.
1. Pelo bom êxito do novo ano laboral, escolar e pastoral: para que o iniciemos com um grande perdão, de coração limpo, cuidando dos irmãos e da Casa comum com ternura, sobriedade e responsabilidade. Invoquemos: R.

P. Ouvi, Deus de bondade as nossas preces, não em razão dos nossos méritos, mas segundo a largueza infinita do vosso perdão, que se revelou na Cruz do Vosso Filho Jesus Cristo, o Qual é Deus e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. 
R. Ámen.  

